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Apresentação

A Embrapa Gado de Leite tem como um dos seus objetivos o de-
senvolvimento de tecnologias que possibilitem a intensificação da 
produção animal nos diferentes biomas brasileiros. Com esse foco, 
esforços de melhoramento genético e avaliação de germoplasma de 
forrageiras foram concentrados em espécies que apresentam elevado 
potencial de produção e qualidade nutricional, dentre as quais o capim-
-elefante (Pennisetum purpureum Schum.). Fruto desse trabalho foram 
os lançamentos das cultivares Pioneiro, BRS Kurumi e BRS Canará.

O presente documento reúne informações sobre a avaliação do Banco 
Ativo de Germoplasma de Capim-elefante da Embrapa quanto à tole-
rância diferencial ao alumínio e resistência às cigarrinha-das-pastagens, 
de forma a permitir a compreensão da variabilidade existente e auxiliar 
o programa de melhoramento genético na seleção para condições de 
estresse.

A expectativa é que essa iniciativa contribua para maior eficiência na 
obtenção de cultivares de capim-elefante, com tolerância à toxidez por 
alumínio e resistência às cigarrinha-das-pastagens.

 Duarte Vilela 

Chefe-Geral Embrapa Gado de Leite
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Introdução

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schumach.) é considera-
do uma importante forrageira tropical devido à elevada produção de 
biomassa, fácil adaptação a diversos ecossistemas e boa aceitação 
pelos animais (LIRA et al., 2010). Pode ser utilizado sob as formas 
de capineira, pastejo, feno e silagem, e está entre as espécies forra-
geiras mais utilizadas para intensificação dos sistemas de produção 
de leite e carne (PEREIRA et al., 2010). Além do uso forrageiro, o 
capim-elefante tem sido proposto como uma alternativa sustentável 
para utilização da biomassa como insumo energético, sobretudo em 
função da sua alta eficiência fotossintética e elevada relação carbo-
no: nitrogênio (ANDERSON et al., 2008).

O Banco Ativo de Germoplasma de Capim-elefante da Embrapa 
(BAGCE), sob responsabilidade da Embrapa Gado de Leite, foi insti-
tuído no início da década de 80 e têm como finalidade a conservação, 
ampliação, valoração e uso da diversidade genética da espécie. A am-
pliação da variabilidade genética tem sido obtida por meio de coletas, 
introdução e intercâmbio com instituições nacionais e internacionais. 
Ao longo desses anos foram realizadas caracterizações e avaliações 
morfológica, agronômica e molecular dos acessos do BAGCE, de forma 
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a permitir a compreensão da variabilidade existente na coleção. Contu-
do, é necessário ampliar a avaliação para estresses bióticos e abióticos, 
especialmente quanto à tolerância diferencial ao alumínio e a resistência 
à cigarrinha-das-pastagens.

Alguns trabalhos realizaram avaliações para esses estresses (MARTINS et 
al., 2010; AUAD et al., 2007), porém, normalmente, testaram um redu-
zido número de acessos, não representativos da variabilidade conserva-
da. Pretende-se com essa publicação reunir as informações disponíveis, 
apresentar novas análises e direcionar os trabalhos futuros, haja vista 
que grande parte do germoplasma de capim-elefante conservado no 
BAGCE, foi avaliado conjuntamente.

Assim, o objetivo deste trabalho foi reunir as informações e comple-
mentar as avaliações e caracterizações já realizadas com avaliações 
da resistência à cigarrinha-das-pastagens e tolerância ao alumínio no 
germoplasma de capim-elefante e identificar acessos tolerantes e, ou 
resistentes a esses estresses.

Banco Ativo de Germoplasma de 
Capim-elefante

O Banco Ativo de Germoplasma de Capim-Elefante da Embrapa 
(BAGCE) integra a Plataforma Nacional de Recursos Genéticos, na 
Rede de Recursos Genéticos Vegetais (Rede Vegetal). O projeto da 
Rede Vegetal está estruturado em 14 projetos componentes sendo 
que o Projeto Componente 5 (Plantas Forrageiras) é coordenado pela 
Embrapa Gado de Corte, em colaboração com a Embrapa Recursos Ge-
néticos e Biotecnologia. Em seu conjunto, os planos de ação abrangem 
os recursos genéticos de forrageiras específicas e os recursos genéticos 
autóctones regionais.

O BAGCE está sob a responsabilidade da Embrapa Gado de Leite, e desde 
a sua criação, vem conservando a variabilidade do gênero Pennisetum. 
Dentre as atividades desenvolvidas estão a conservação, ampliação, valora-
ção e uso da diversidade genética.
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O BAGCE possui 113 acessos, sendo: 94 de Pennisetum purpureum, 
nove raças cromossômicas (híbridos interespecíficos de P. purpureum 
x P. glaucum) e 10 acessos de espécies do pool gênico terciário do 
gênero (Pennisetum spp.). Dos 94 acessos de P. purpureum, 43 são 
originários de intercâmbio com outras instituições brasileiras, cinco 
da Colômbia, um da Costa Rica, quatro de Cuba, três da Índia, um do 
Panamá, um dos Estados Unidos e 36 são de origem desconhecida 
(Tabela 1). Também está sendo conservada uma coleção de trabalho de 
P. glaucum com 40 acessos.

A ampliação da variabilidade genética tem sido realizada por meio de 
coletas, introduções de outras instituições, intercâmbio com institui-
ções internacionais e obtenção de novos híbridos interespecíficos. Até 
o momento foram realizadas caracterizações e avaliações morfológica 
(SHIMOYA et al., 2002), agronômica (SHIMOYA et al., 2001), e mole-
cular (AZEVEDO et al., 2012) dos acessos.

As caracterizações e avaliações realizadas foram eficientes em discrimi-
nar os acessos e separá-los em grupos de relativa homogeneidade, de 
acordo com a caracterização realizada. Avaliações a respeito da fisiolo-
gia, resposta a estresses bióticos e abióticos e do potencial de utiliza-
ção para produção de biomassa energética poderão ser realizadas para 
complementar as informações obtidas. Nesse sentido, a expectativa é 
promover o uso da variabilidade em Programas de Melhoramento e/ou 
Pré-melhoramento Genético de Capim-elefante.

Figura 1. Banco Ativo de Germoplasma de Capim-elefante da Embrapa.
Créditos: Francisco José da Silva Lédo.
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Tabela 1. Acessos do Banco Ativo de Germoplasma de Capim-

elefante da Embrapa.

Código Local Nome comum Código Local Nome comum

BAGCE 1 Elefante da Colômbia BAGCE 53 Sem Pelo
BAGCE 2 BAGCE 2 BAGCE 54 Capim Cana D'África
BAGCE 3 Tres Rios BAGCE 55 Kizozi
BAGCE 4 Napier Volta Grande BAGCE 56 Gramafante
BAGCE 5 Mercker Santa Rita BAGCE 57 Roxo
BAGCE 6 Pusa Napier No 2 BAGCE 58 Mott
BAGCE 7 Gigante de Pinda BAGCE 59 BAGCE 59
BAGCE 8 Napier Goiano BAGCE 60 Guaco/I.Z.2
BAGCE 9 Mercker S.E.A. BAGCE 61 Cuba-115
BAGCE 10 Taiwan A-148 BAGCE 62 Cuba-116
BAGCE 11 Porto Rico 534-B BAGCE 63 Cuba-169
BAGCE 12 Taiwan A-25 BAGCE 64 King Grass
BAGCE 13 Albano BAGCE 65 Roxo Botucatu
BAGCE 14 Híbrido Gigante da Colômbia BAGCE 66 Mineirão IPEACO
BAGCE 15 Pusa Gigante Napier BAGCE 67 Vruckwona Africano
BAGCE 16 Elefante Híbrido 534-A BAGCE 68 Cameroon
BAGCE 17 Costa Rica BAGCE 69 BAGCE 69
BAGCE 18 Cubano de Pinda BAGCE 70 Guaçu
BAGCE 19 Mercker Pinda BAGCE 71 Napierzinho
BAGCE 20 Merkeron México Pinda BAGCE 72 IJ 7125
BAGCE 21 Mercker 86 México BAGCE 73 IJ 7126
BAGCE 22 Taiwan A-144 BAGCE 74 IJ 7127
BAGCE 23 Napier S.E.A. BAGCE 75 IJ 7136
BAGCE 24 Taiwan A-143 BAGCE 76 IJ 7139
BAGCE 25 Pusa Napier No 1 BAGCE 77 IJ 7141
BAGCE 26 Elefante de Pinda BAGCE 78 Goiano
BAGCE 27 Mineiro BAGCE 79 CAC 262
BAGCE 28 Mole de Volta Grande BAGCE 80 Ibitinema
BAGCE 29 Porto Rico BAGCE 81 Australiano
BAGCE 30 Napier BAGCE 82 BAGCE 82
BAGCE 31 Mercker Comum BAGCE 83 13 AD
BAGCE 32 Terezópolis BAGCE 84 BAGCE 84
BAGCE 33 Taiwan A-26 BAGCE 85 10 AD IRI
BAGCE 34 Duro de Volta Grande BAGCE 86 12 AD IRI
BAGCE 35 Mercker Comum Pinda BAGCE 88 07 AD IRI
BAGCE 36 Turrialba BAGCE 91 Pasto Panamá
BAGCE 37 Taiwan A-146 BAGCE 92 BAGCE 92
BAGCE 38 Cameroon - Piracicaba BAGCE 93 09 AD IRI
BAGCE 39 Taiwan A-121 BAGCE 94 11 AD IRI
BAGCE 40 Vrukwona BAGCE 95 05 AD IRI
BAGCE 41 Napier x 239 DA-2 BAGCE 96 06 AD IRI
BAGCE 42 Mercker x 23A BAGCE 97 01 AD IRI
BAGCE 43 Napier x 23A BAGCE 98 04 AD IRI
BAGCE 44 BAGCE 44 BAGCE 99 13 AD IRI
BAGCE 45 BAGCE 45 BAGCE 100 03 AD IRI
BAGCE 46 BAGCE 46 BAGCE 101 02 AD IRI
BAGCE 47 BAGCE 47 BAGCE 102 08 AD IRI
BAGCE 48 BAGCE 48 BAGCE 126 Banhado
BAGCE 49 T241 Piracicaba BAGCE 127 Roxo de Canguçu
BAGCE 50 BAGCE 50 BAGCE 128 Roxo do Itassú
BAGCE 51 BAGCE 51 BAGCE 129 Roxo Farroupilha
BAGCE 52 Elefante Cachoeiro Itapemirim
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Tolerância à toxidez por alumínio

A maioria dos solos brasileiros apresenta baixa fertilidade e 
problemas de acidez e toxidez por alumínio. A alta concentração 
de alumínio nos solos ácidos é, portanto, um dos principais fatores 
limitantes ao desenvolvimento das plantas (KOCHIAN et al., 2005) 
e assume papel importante na agricultura e pecuária nacionais, 
afetando diretamente os processos fisiológicos e metabólicos da 
grande maioria das espécies (HARTWIG et al., 2007).

O alumínio é um constituinte das partículas de argila do solo, 
e sua toxicidade é comum, na maioria dos solos onde o pH é 
suficientemente baixo (pH<5). Quando esse ponto é alcançado, 
parte do alumínio constituinte das partículas de argila migra para 
a fração trocável ou para a solução do solo. Esse elemento, nas 
camadas superficiais pode ser precipitado pela calagem, porém 
no subsolo permanece solúvel e tóxico às plantas (CAMARGO & 
OLIVEIRA, 1981).

Existe ampla variabilidade no comportamento das plantas em condi-
ções de estresse causado pelo alumínio. No caso específico das for-
rageiras, que normalmente ocupam áreas marginais, esses problemas 
são ainda mais graves (MARTINS et al., 2010). Entre as plantas for-
rageiras o capim-elefante é considerado como muito exigente, e de 
forma geral não se adapta a solos de baixa fertilidade e de elevada 
saturação por alumínio. Dentre as características negativas apresen-
tadas pode-se citar o amarelecimento das folhas pela interferência 
na biossíntese da clorofila, arroxeamento das bainhas e margens do 
limbo, inibição do crescimento radicular e atrofiamento (SAMAC & 
TESFAYE, 2003).

A compreensão da variabilidade existente e a avaliação da tolerância 
ao alumínio tóxico no germoplasma de capim-elefante auxiliarão os 
programas de melhoramento e de recursos genéticos na identificação 
de acessos, que em combinações híbridas teriam maior chance de 
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êxito na seleção para condições de estresse, potencializando o uso 
do germoplasma e possibilitando a obtenção de cultivares de capim-
elefante tolerantes à toxidez por alumínio.

Resistência à cigarrinha-das-
pastagens

A ação das cigarrinhas-das-pastagens é problema relevante na pecuá-
ria brasileira, sobretudo em função dos altos níveis populacionais, das 
ocorrências generalizadas e da severidade dos danos que causam. 

O relacionamento inseto-planta engloba uma gama de espécies de 
cigarrinhas, associada a diversas espécies forrageiras, em diferentes 
sistemas de manejo e condições ecológicas (VALÉRIO, 2009). Entre as 
forrageiras, o capim-elefante é considerando como de baixa resistência, 
e em alguns casos, o ataque pode levar a planta à morte. A ação do 
inseto também torna a planta menos palatável, reduz o consumo pelos 
animais e consequentemente diminui a produção animal.

Danos econômicos foram registrados pelo ataque das espécies 
Notozulia entreriana, Deois schach, Mahanarva fimbriolata e 
Mahanarva spectabilis (TORRES E SILVA-TORRES, 2010). Entretanto, 
as cigarrinhas-das-pastagens do gênero Mahanarva são as de maior 
ocorrência e causadoras dos danos mais severos. O pico populacional 
das cigarrinhas coincide com a estação chuvosa do ano, quando as 
forrageiras estão em fase de maior desenvolvimento (VALÉRIO, 2009). 
Foi constatado também que elevadas densidades populacionais estão 
correlacionadas positivamente com umidade e temperatura. Contudo, 
para algumas espécies a ocorrência não está limitada ao período 
chuvoso (AUAD et al., 2009). Santos et al. (1995) registraram dois 
momentos de maior ataque do inseto, sendo o primeiro de outubro a 
novembro e o segundo em abril. 

Apesar de existir um grande número de referências sobre a resistência 
à cigarrinha-das-pastagens em várias espécies forrageiras (THOMAS & 
LAPOINTE, 1989; VALÉRIO et al., 1997; CARDONA et al., 2004), às 
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relativas ao capim-elefante são raras. Além disso, o controle quími-
co é antieconômico; fazendo com que a praga se torne uma ameaça 
potencial.

Dessa forma, uma das principais demandas dos produtores em rela-
ção às instituições de pesquisa refere-se à obtenção de cultivares de 
capim-elefante resistentes às cigarrinhas-das-pastagens (AUAD et 
al., 2007). O uso de cultivar resistente é considerado o método ideal 
de controle, haja vista que as populações da praga podem ser redu-
zidas a níveis inferiores ao de dano econômico sem causar distúrbio 
ao ecossistema, além de ser de baixo custo e de fácil adoção.

Estudos têm constatado que a resistência à cigarrinha está sob con-
trole genético, e pode ser facilmente manipulada em um programa de 
melhoramento de plantas (MILES et al., 1995; SOUZA SOBRINHO, 
2005). Considerando a diversidade genética existente no germoplas-
ma de capim-elefante, acredita ser possível identificar acessos com 
resistência às cigarrinhas, que poderão ser usadas como fonte de 
alelos favoráveis nos programas de melhoramento ou de recursos 
genéticos de capim-elefante, potencializando o uso do germoplasma.

Material e Métodos

Tolerância à toxidez por alumínio
Os experimentos foram instalados em casa de vegetação no deli-
neamento inteiramente casualizado, com três repetições nos anos 
de 2007 e 2011, e com quatro repetições no ano de 2009, sendo 
que foram avaliados 15 acessos em 2007 e 2009 e 44 acessos em 
2011. 

As parcelas experimentais foram constituídas de um vaso com uma 
planta, as quais foram propagadas por estacas em bandejas de plás-
tico com substrato comercial. Após o período de enraizamento, as 
plântulas foram selecionadas quanto à uniformidade de tamanho de 
parte aérea e de raízes, e transplantadas para vasos plásticos, com 
volume de dois litros de solução nutritiva de Clark (1975).
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Durante os primeiros sete dias as plantas cresceram em solução meia 
força, ou seja, com metade da concentração de nutrientes recomenda-
da, sem aplicação de alumínio. Depois desta etapa e durante 29 dias, 
promoveu-se, semanalmente, a troca da solução nutritiva, acrescida de 
15 mg/L de alumínio, nível considerado o mais adequado para identifi-
car materiais tolerantes e sensíveis à toxidez por alumínio (MARTINS et 
al. 2010). Em intervalos de três dias procedia-se também o rodízio no 
posicionamento dos vasos nas bancadas para assegurar a homogenei-
dade das condições ambientais.

As características avaliadas foram: peso seco de parte aérea (PSPA) e 
peso seco de raiz (PSR), medidas em gramas (g). Inicialmente foram re-
alizadas análises de variância (teste F) para as características avaliadas, 
considerando o efeito de tratamentos como fixo. Constatada diferenças 
significativas, foi realizado o teste de média de Scott & Knott a 5% de 
probabilidade. 

Resistência à cigarrinha-das-pastagens
Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação (temperatura 
mínima, média e máxima de 20 ºC, 29 ºC e 36 ºC, respectivamente), 
nos anos de 2007, 2009 e 2012 a partir de criação de M. spectabilis 
da Embrapa Gado de Leite, que serviu de suprimento de material vivo 
para os ensaios.

Adultos do inseto foram direcionados ao Laboratório de Entomologia, 
sexados e mantidos em gaiolas cilíndricas de acrílico para a produção 

Figura 2. Avaliações da tolerância à toxidez por alumínio.

Créditos: Wadson Sebastião Duarte da Rocha, Carlos Eugênio Martins e Juarez

Campolina Machado.
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de ovos. Em cada gaiola foi alocada uma planta de capim-elefante 
com a base envolvida por gaze umedecida em água destilada, que 
serviu de substrato para oviposição. Para a retirada dos ovos, a gaze 
foi colocada sobre um conjunto de peneiras e submetido à água 
corrente, de forma que os ovos ficavam retidos na peneira mais fina 
(400 mesh de abertura).

Posteriormente, os ovos obtidos foram colocados em placas de Petri 
de 5 cm de diâmetro, forradas com papel-filtro e mantidas em câma-
ra climatizadas (28 ± 2 ºC, 14 horas de fotofase e umidade relativa 
de 70 ± 10%) até próximo à eclosão.

O estudo se baseou no mecanismo da resistência por antibiose. Esta-
beleceram-se plantas de cada acesso, sendo uma por repetição, a partir 
de estacas de um nó, em vasos de 500 mL, contendo uma mistura de 
substrato de solo, areia e esterco (1:1:1). Após o estabelecimento, as 
plantas foram infestadas. Seis ovos, previamente incubados em labora-
tório e próximos à eclosão foram depositados em cada um dos acessos 
de capim-elefante, incluindo as testemunhas, Roxo de Botucatu (susce-
tível) e Pioneiro (resistente). As raízes das plantas foram expostas para 
facilitar a alimentação das ninfas do inseto-praga.

Quarenta dias após a deposição dos ovos, foi realizada a contagem das 
ninfas de terceiro, quarto e quinto ínstares, bem como o número total 
de ninfas sobreviventes, nos diferentes acessos de capim-elefante.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com dez re-
petições no ano de 2007 (25 acessos avaliados), oito repetições no ano 
de 2009 (24 acessos avaliados) e cinco repetições no ano de 2012 (90 
acessos avaliados). Os dados foram transformados em (x + 1)0,5 e pos-
teriormente foi realizada a análise de variância (teste F), considerando o 
efeito de tratamentos como fixo. Constatada diferenças significativas, 
foi realizado o teste de média de Scott & Knott a 5% de probabilidade.

Para todas as análises estatísticas utilizaram-se os recursos computa-
cionais do Programa GENES (CRUZ, 2006).
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Resultados e Discussão

Tolerância à toxidez por alumínio
Os resultados do desempenho médio dos acessos de capim-elefante em 
relação ao peso seco da raiz (PSR) e da parte aérea (PSPA) estão apre-
sentados nas Figuras 4, 5 e 6. A identificação dos acessos promissores 
foi realizada considerando aqueles que se destacaram individualmente 
em cada um dos experimentos (ano de avaliação). 

Foram constatadas diferenças significativas (P<0,05) entre os acessos 
para características mensuradas, nos diferentes ensaios, exceto para 
peso seco da parte aérea, no experimento realizado no ano de 2007, 
indicando a existência de variabilidade genética no germoplasma de 
capim-elefante para a tolerância à toxidez por alumínio em solução 
nutritiva. Resultados semelhantes também foram obtidos na avaliação 
de outras forrageiras tropicais (ALMEIDA et al., 2000; BITENCOURT et 

Figura 3. Avaliação da resistência à cigarrinha-das-pastagens.

Créditos: Alexander Machado Auad.
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al., 2011; MIGUEL et al., 2011), sugerindo viabilidade no melhoramen-
to genético e possibilidade de identificação de genes/alelos de interesse 
para essa característica.

Os coeficientes de variação (CV) foram considerados de baixos a mé-
dios, exceto para a característica PSPA, no experimento realizado no 
ano de 2007 (CV=30%). Provavelmente por esse motivo não foram 
detectadas diferenças significativas nesse caso.

Para o PSPA, no experimento realizado em 2009, os acessos foram 
separados em três grupos distintos, com destaque para o BAGCE 92 
que obteve a maior média. No ano de 2011, os acessos foram separa-
dos também em três grupos, sendo que os acessos BAGCE 53, BAGCE 
68, BAGCE 1, BAGCE 2, BAGCE 54, BAGCE 7, BAGCE 55, BAGCE 33, 
BAGCE 17, BAGCE 37, BAGCE 51, BAGCE 62, BAGCE 11, BAGCE 61, 
BAGCE 26, BAGCE 18, BAGCE 45, BAGCE 28, BAGCE 29, BAGCE 35 
e BAGCE 59 formaram o grupo superior.

Figura 4. Médias do peso seco da parte aérea (PSPA) e do peso seco das

raízes (PSR) em gramas (g), de acessos de capim-elefante avaliados em

solução nutritiva. Médias seguidas de mesma letra maiúscula para o PSPA e

minúscula para o PSR, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott-Knott

ao nível de 5% de probabilidade. Juiz de Fora-MG, 2007.
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Para o PSR, no ano de 2007, constatou-se a separação dos acessos em 
dois grupos, com o grupo de melhor desempenho formado por BAGCE 
79, BAGCE 47, BAGCE 14, BAGCE 38, BAGCE 74, BAGCE 6, BAGCE 
102, BAGCE 56, BAGCE 96. Em 2009, constatou-se a formação de 
quatro grupos distintos, com o acesso BAGCE 92 se destacando dos 
demais. Para o experimento realizado em 2011, novamente os acessos 
foram separados em quatro grupos sendo que BAGCE 53, BAGCE 68, 
BAGCE 7 e BAGCE 55 formaram o grupo de melhor desempenho.

Considerando as duas características conjuntamente os acessos 
BAGCE 79 e BAGCE 47 foram os únicos classificados no grupo com 
desempenho superior para ambas as características (Figura 4), no 
ano de 2007. No ano de 2009 apenas o acesso BAGCE 92 se des-
tacou (Figura 5). Em 2011 os mais promissores foram BAGCE 53, 
BAGCE 68, BAGCE 7 e BAGCE 55 (Figura 6). Esses acessos poderão 

Figura 5. Médias do peso seco da parte aérea (PSPA) e do peso seco das

raízes (PSR) em gramas (g), de acessos de capim-elefante avaliados em

solução nutritiva. Médias seguidas de mesma letra maiúscula para o PSPA e

minúscula para o PSR, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott-Knott

ao nível de 5% de probabilidade. Juiz de Fora-MG, 2009.
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ser utilizados em programas de pré-melhoramento e melhoramento 
genético como fonte de alelos visando tolerância à toxidez por alumí-
nio.

Os resultados obtidos nesse trabalho evidenciam ampla variação 
para as características, confirmando a existência de variabilidade 
genética entre os acessos de capim-elefante. Além disso, permitem 
antever a possibilidade de sucesso com a seleção de genótipos de 
capim-elefante tolerantes ao alumínio. 

Vale ressaltar que os experimentos foram conduzidos em casa de ve-
getação, utilizando solução nutritiva. Isto é um indicativo da tolerân-
cia a solos ácidos, contudo faz-se necessário a confirmação desses 
resultados com a realização de experimentos de campo (MARTINS 
et al., 2010). Nesse caso, o número de acessos testados pode ser 
menor, sendo a sua escolha baseada nos resultados desse trabalho.

Figura 6. Médias do peso seco da parte aérea (PSPA) e do peso seco das

raízes (PSR) em gramas (g), de acessos de capim-elefante avaliados em

solução nutritiva. Médias seguidas de mesma letra maiúscula para o PSPA e

minúscula para o PSR, pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott-Knott

ao nível de 5% de probabilidade. Juiz de Fora-MG, 2011.
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Resistência à cigarrinha-das-pastagens
Foram constatadas diferenças significativas (P<0,05) para a sobre-
vivência ninfal de M. spectabilis em todos os experimentos, sugerin-
do a existência de variabilidade genética para a resistência e susceti-
bilidade a esse inseto-praga no germoplasma de capim-elefante, por 
meio do mecanismo de antibiose. 

A sobrevivência ninfal nos acessos testados variou de 33% a 100%, 
e as médias foram separadas em grupos distintos (Figuras 7, 8 e 9), 
contudo os níveis de sobrevivência obtidos são ainda considerados 
altos. De acordo com Cardona et al. (1999), para espécies de Bra-
chiaria, somente genótipos com sobrevivência ninfal inferior a 30% 
deveriam ser considerados resistentes ao inseto-praga.

Figura 7. Sobrevivência média de ninfas de terceiro, quarto e quinto ínstares

(%) de em acessos do Banco Ativo de Germoplasma

de Capim-elefante da Embrapa. Médias seguidas de mesma letra pertencem

ao mesmo grupo pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.

Juiz de Fora-MG, 2007.

Mahanarva spectabilis
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O acesso Roxo Botucatu esteve sempre no grupo de maior sobrevi-
vência ninfal, já a cultivar Pioneiro se destacou pela menor sobrevi-
vência de ninfas nos diferentes experimentos. Esses genótipos são, 
respectivamente, candidatos a testemunhas suscetível e resistente, 
pelo mecanismo de antibiose.

Foram agrupados conjuntamente à cultivar resistente, seis acessos no 
ano de 2007, vinte acessos no ano de 2009 e vinte e nove acesso no 
ano de 2012 (Figuras 7, 8 e 9). Nos demais acessos avaliados a por-
centagem de sobrevivência de M. spectabilis não diferiu estatisticamen-
te da testemunha suscetível Roxo Botucatu, com sobrevivência média 
de ninfas no grupo de 65%, 78% e 70%, nos anos de 2007, 2009 e 
2012 respectivamente, caracterizando reação de suscetibilidade. 

No presente estudo, grande parte (95%) dos acessos conservados no 
Banco Ativo de Germoplasma de Capim-elefante da Embrapa (BAGCE) 

Figura 8. Sobrevivência média de ninfas de terceiro, quarto e quinto ínstares

(%) de em acessos do Banco Ativo de Germoplasma

de Capim-elefante da Embrapa. Médias seguidas de mesma letra pertencem

ao mesmo grupo pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade.

Juiz de Fora-MG, 2009.

Mahanarva spectabilis
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foram avaliados. Considerando que o BAGCE é uma coleção represen-
tativa da variabilidade genética da espécie, ressalta-se que mesmo os 
acessos considerados promissores, ainda apresentam alta sobrevivência 
ninfal (>30%) (Figuras 7, 8 e 9), o que pode limitar a expansão dessa 
espécie forrageira em áreas onde o inseto-praga tem ocasionado danos 
econômicos. Dessa forma, novas alternativas devem ser utilizadas para 
o desenvolvimento de cultivares resistentes.

Vale ressaltar que os resultados apresentados referem-se a contagem 
das ninfas de terceiro, quarto e quinto ínstares. Esse critério para 
identificação de resistência por antibiose é apoiado pelo fato de ninfas 
com 45 dias de idade ainda não atingiram o terceiro instar, indicando 
que a planta está promovendo condição desfavorável ao desenvolvi-
mento do inseto. Contudo quando se considerou o número total de 
ninfas sobreviventes, os resultados se mantiveram concordantes, 
haja vista que a correlação entre essas duas variáveis nos diferentes 
acessos de capim-elefante foi de r=0,88 (P<0,01).

Os resultados deste trabalho corroboram o relatado por Souza Sobri-
nho (2005), o qual comenta que a suscetibilidade à cigarrinha-das-
-pastagens é o principal fator limitante a ampla utilização de deter-
minadas espécies forrageiras e que estratégias de melhoramento 
visando a resistência, e o manejo do inseto-praga deverão ser priori-
zados pela pesquisa.

Dentre os acessos testados, BAGCE 63, BAGCE 5, BAGCE 69, BAG-
CE 51, BAGCE 6, BAGCE 52 e BAGCE 13 se destacaram em pelo 
menos dois ensaios (Figuras 7, 8 e 9), com moderada sobrevivência 
de ninfas de M. spectabilis. Esses acessos, juntamente com a tes-
temunha resistente (Pioneiro) poderão ser utilizados no programa de 
melhoramento do capim-elefante como estratégia para a obtenção de 
cultivares resistentes ao inseto, contudo outras possibilidades deve-
rão também ser utilizadas.
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a

Figura 9. Sobrevivência média de ninfas de terceiro, quarto e quinto ínstares

(%) de em acessos do Banco Ativo de Germoplasma

de Capim-elefante da Embrapa.

Mahanarva spectabilis
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Uma alternativa seria avaliar espécies relacionadas (Pennisetum spp.) vi-
sando identificar genes/alelos de resistência e posterior incorporação em 
programas de pré-melhoramento. Outra opção seria avaliar os compostos 
liberados pelas plantas em resposta ao ataque dos insetos que influencia-
riam na resistência (HEIL, 2008), e utilizar como instrumento de seleção.

É importante comentar que os resultados obtidos neste experimento 
envolvendo M. spectabilis devem ser confirmados por testes de campo, 
possivelmente abrangendo outras espécies de cigarrinhas-das-pastagens.

Conclusões

Existe variabilidade genética entre os acessos de capim-elefante para 
tolerância à toxidez por alumínio e para a resistência e suscetibilidade à 
cigarrinha-das-pastagens.

Para a toxidez por alumínio o nível de tolerância identificado nos aces-
sos foi considerado satisfatório.

Para a resistência a cigarrinha-das-pastagens, os níveis de sobrevivência 
ninfal obtidos foram considerados altos, e novas estratégias devem ser 
utilizadas para o desenvolvimento de cultivares resistentes ao inseto-praga.

Os acessos BAGCE 79, BAGCE 47, BAGCE 92, BAGCE 53, BAGCE 68, 
BAGCE 7 e BAGCE 55 são promissores como fonte de alelos visando o 
melhoramento para condições de estresse por alumínio.
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